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para Reabilitar a Vida

Reconstruir a Face



Hospital de Esperança

www.sobrapar.org.br

É uma instituição privada e filantrópica, com fins não econômicos, reconhecida como de utilidade pública nos 

âmbitos Municipal, Estadual e Federal, Certificada como Entidade Beneficente de Assistência Social na Área da 

Saúde - CEBAS e é cadastrada no CMDCA - Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente.

Apesar de o Sobrapar ser 100% contratualizado pelo SUS, este corresponde com aproximadamente 30% dos 

recursos do hospital. Sendo assim, a contribuição das pessoas físicas e jurídicas é de extrema importância para o 

Hospital que, ao longo dos anos, conquistou reconhecimento nacional e internacional como Centro de 

referência nos tratamentos cirúrgico e multidisciplinar de crianças e adultos com  deformidades craniofaciais 

congênitas ou adquiridas.

A SOBRAPAR - Sociedade Brasileira de Pesquisa e 

Assistência para Reabilitação Craniofacial foi 

fundada em 1979, pelo Prof.  Dr. Cassio Menezes 

Raposo do Amaral e em 1990 foi inaugurada a 

sede própria graças a ajuda de várias pessoas 

f í s icas ,  empresas  e  inst i tu ições  não 

governamentais.

Missão

Reabilitar pessoas com deformidades craniofaciais, 
integrando-as à sociedade e promovendo o bem-estar 
através da atuação interdisciplinar de qualidade, ética e 
humanizada.

Visão
Ser uma instituição de referência nacional e 
internacional com auto sustentabilidade .

Pioneirismo e Excelência

1.200 cirurgias 650 casos novos

2.800 pacientes atendidos

Alguns números - média anual

50.000 atendimentos ambulatoriais
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Tecnologia e inovação

Três áreas de atuação

Atendimento médico interdisciplinar às pessoas com deformidades craniofaciais 
congênitas ou adquiridas, como seqüelas de traumas, tumores e queimaduras, que se 
encontram em situação de vulnerabilidade sócio-econômica, com a finalidade de prevenir, 
detectar e prestar atendimento precoce para sua reabilitação e reintegração na sociedade.

Formação de profissionais nas áreas de cirurgia plástica, cirurgia crânio-maxilo-facial, 
ortodontia, fonoaudiologia, psicologia, otorrinolaringologia e demais especialidades 
envolvidas na reabilitação craniofacial.
Incentivo e orientação à formação de novos núcleos de assistência no país. 

Investigação de novos métodos para prevenção, diagnóstico e tratamento relacionados à 
cirurgia plástica reconstrutora e às demais áreas interdisciplinares.

O Hospítal zela 

pela excelência

nos serviços,

contando com

profissionais

especializados

e equipamentos 

modernos,

proporcionando

maior segurança

ao paciente e

qualidade no

tratamento.

Tecnologia

Assistência

Ensino

Pesquisa

www.sobrapar.org.br
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Tratamentos

hospitalsobrapar

Colabore! Faça sua doação: www.sobrapar.org.br

O tratamento é longo, em média, dura  20 anos da vida do paciente, e é realizado por uma equipe multiprofissional com 
atuação interdisciplinar. O objetivo é promover a recuperação integral do paciente, possibilitando sua inserção na sociedade 

como cidadão ativo e participativo.
A equipe multidisciplinar é composta por cirurgiões plásticos e cirurgiões craniofaciais, assistentes sociais, fonoaudiólogas, 

otorrinolaringologista, ortodontistas, odontopediatra, cirurgião dentista, psicólogas, psicopedagogas, neurocirurgião, 
ortopedista, fisioterapêuta, anestesiologistas, intensivista entre outros.

Fissura rara de face

Fissura Lábio Palatina

Tumor

Depois

Síndrome de Crouzon

Sindactilia
(Síndrome de Apert)

Maquete da orelha feita com
 cartilagem da costela

do paciente

Deformidades congênitas
e adquiridas

• Fissura lábio palatina 

• Fissura rara de face

• Cranioestenose não sindrômica

• Cranioestenose sindrômica (Crouzon, 

Apert, Pfeifer, Treacher Collins, Saethre 

Schotzen)

• Traumas de face (seqüelas de 

acidentes etc)

• Microtia (deformidade de orelha)

• Sequelas de tumor de pele e tumor 

ósseo

• Micrognatia (mandíbula 

subdimensionada)

• Sindactilia (dedos das mãos e dos pés 

unidos)

• Seqüelas de queimaduras

• Tumores faciais na infância 

(Querubismo, Fibrodisplasia óssea 

temporal)
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TumorCranioestenoses sindrômicas 

Microtia


